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1. Considerações iniciais 

Apresentar uma proposta de trabalho com os gêneros na 
escola pode não ser tarefa fácil, uma vez que parece não existir muita 
clareza quanto a isso nem mesmo nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Língua Portuguesa (PCN). No entanto, o que apresento 
neste pequeno ensaio é o que acredito ser essa proposta, com um 
trabalho que seria desenvolvido do 6º ao 9º anos do Ensino 
Fundamental. Espero poder, com isso, incendiar um pouco mais as 
discussões já existentes sobre o assunto. 

 

2. Didatizando gêneros 

Primeiramente, penso ser necessário o professor de língua 
materna encarar a língua e a linguagem como práticas sociais e lugar 
de interação entre sujeitos sociais. Faz-se necessário que a sala de 
aula seja considerada um espaço de produção de linguagem. Ela de-
ve ser vista como o lugar onde atividades interlocutivas são construí-
das por sujeitos (alunos e seus respectivos professores e alunos/alu-
nos). Também é preciso que a linguagem seja entendida como inte-
ração, saindo do universo tão amplamente divulgado pela escola de 
que ela é um simples código estático. É necessário que a língua seja 
vista enquanto forma de ação social e histórica. O que é comum per-
cebermos é uma visão de língua que não a vê como totalidade. Da 
mesma forma, o texto não é visto enquanto parâmetro da realização 
linguística. Em segundo lugar, seria preciso que se tivesse certa ori-
entação teórica a respeito do gênero. 

                                                 
15 Este trabalho contribui com as investigações referentes às práticas de reflexão sobre 
a língua desenvolvidas pelos integrantes dos grupos Grupo de Estudos da Linguagem: 
análise, descrição e ensino (UFG/CNPq) e Livro Didático de Língua Portuguesa – 
Produção, Perfil e Circulação (UNICAMP/IEL/CNPq). 
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Sabe-se que a palavra gênero sempre foi bastante utilizada pe-
la Retórica e pela Literatura com um sentido especificamente literá-
rio, identificando os gêneros clássicos – lírico, épico, dramático – e 
os gêneros modernos, como novela, drama, conto etc. Mikhail Bakh-
tin – pesquisador russo que, no início do século XX, dedicou-se aos 
estudos da linguagem e da literatura – foi o primeiro a empregar a 
palavra gênero com um sentido mais amplo (CADORE, 1996)16. 

Para Bakhtin (1974), todos os textos que produzimos, orais ou 
escritos, trazem em si um conjunto de características relativamente 
estáveis, por mais que não tenhamos consciência delas. Essas carac-
terísticas dão forma a um variado conjunto de gêneros, cuja caracte-
rização pode ser feita por três aspectos básicos coexistentes: o tema, 
a estrutura e o estilo (procedimentos recorrentes de linguagem). Para 
Bakhtin (1974), os gêneros podem ser divididos em dois grandes 
grupos: gêneros primários e gêneros secundários. Os primários, em 
geral mais espontâneos, costumam ser produzidos nas situações cor-
riqueiras de comunicação, predominantemente orais, mas não so-
mente. Os secundários exigem uma ação discursiva específica, por se 
apresentarem mais presos a certas situações discursivas formais. A-
presentam predomínio da escrita, mas não somente. 

As diferentes linhas de pesquisa linguística de orientação ba-
khtiniana têm demonstrado que a atuação do professor de língua por-
tuguesa no ensino fundamental, quando feita pela perspectiva dos 
gêneros, não só amplia, diversifica e enriquece a capacidade do alu-
no de produzir textos orais e escritos, mas também aprimora sua ca-
pacidade de recepção, isto é, de leitura/audição, compreensão e in-
terpretação de textos (ANTUNES, 2002). Além disso, conscientiza o 
aluno das funções sociais dos diferentes tipos de texto e seus usos em 
sua comunidade discursiva (HYON, 1994, apud MOTTA-ROTH, 
2000). 

O ensino de produção de texto, feito por essa perspectiva, 
continua a abordar os tipos textuais17 tradicionalmente trabalhados 

                                                 
16 Em minha tese de doutorado, defendida em 2008 no Programa de Pós-Graduação 
em Linguística Aplicada da UNICAMP, apresento ampla discussão sobre a origem 
dos estudos sobre gênero no mundo. 

17 Segundo Marcuschi (2002a, p. 20), o termo tipo textual é usado para designar uma 
espécie de sequência teoricamente definida pela natureza linguística de sua composi-
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em cursos de redação – a narração, a descrição e a dissertação, in-
corporando-os numa perspectiva mais ampla, de variedade de gêne-
ros. Defendo a ideia de que o trabalho apenas com os tipos textuais 
não é totalmente eficiente, vez que oferece problemas para o ensino, 
tendo em vista que não é possível ensinar narrativa em geral, por-
que, embora possamos classificar vários textos como sendo narrati-
vos, eles se concretizam em formas diferentes – gêneros – que pos-
suem diferenças específicas (BARBOSA, 2000, p. 156). Isso justifi-
ca o porquê da prioridade pelo ensino do gênero, não pelo tipo textu-
al, embora todo gênero realize necessariamente uma ou mais sequên-
cias tipológicas e todos os tipos inserem-se em algum gênero. 

Até recentemente, o ensino de produção de textos (muito mais 
voltado para a perspectiva da redação) era feito como um procedi-
mento único e global, como se todos os textos fossem iguais e não 
apresentassem determinadas dificuldades e, por isso, não exigissem 
aprendizagens específicas. A metodologia de ensino de escrita, pre-
sente nessa prática – a qual consiste no trabalho com a trilogia narra-
ção, descrição e dissertação –, tem seus fundamentos baseados uma 
concepção voltada substancialmente para a obtenção de dois objeti-
vos: a formação de escritores literários (caso o aluno se aprimore nas 
duas primeiras modalidades textuais) ou a formação de cientistas 
(caso da terceira modalidade) (ANTUNES, 2002). Além disso, essa 
concepção guarda em si uma visão equivocada de que narrar e des-
crever seriam ações mais “fáceis” do que dissertar, ou mais adequa-
das à faixa etária, razão pela qual esta última tenha sido reservada às 
séries finais – tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio. 

Meurer (apud MOTTA-ROTH, 2000, p. 169) argumenta em 
favor de uma visão do ensino de línguas que se baseie no desenvol-
vimento da competência de uso de um número crescente de gêneros 
em termos do desenvolvimento de uma compreensão das práticas 
discursivas e das relações sociais associadas aos usos de diferentes 
gêneros. O ensino de produção de texto pela perspectiva dos gêneros 
garante um resultado mais satisfatório, já que põe o aluno, desde 
sempre, em convívio com uma verdadeira diversidade textual, com 

                                                                                              
ção (aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas). Os tipos textuais 
são limitados e o autor os classifica em narração, argumentação, exposição, descri-
ção injunção. 
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os diferentes gêneros em uso social. Além disso, a aprendizagem de-
ve ser em espiral18. Os gêneros devem passar por um processo de 
progressão, conforme sugerem Dolz e Schneuwly (2004). 

Acredito que, no Ensino Fundamental, dentre outros, os gêne-
ros que podem ser trabalhados são os seguintes19: o bilhete, a carta, o 
telegrama, o conto, a lenda, a fábula, a crônica, o poema, a receita, o 
editorial, a carta argumentativa, a carta do leitor, o texto argumenta-
tivo, a entrevista, o texto publicitário, o editorial, a bula, o texto de 
opinião, o texto científico, o diário, os gêneros virtuais, da esfera di-
gital. 

Ao falar em gêneros virtuais, da esfera digital, não podemos 
deixar de considerar o trabalho na escola com o gênero mídia virtual 
(MARCUSCHI, 2002b), especialmente se levarmos em conta que, 
atualmente, até mesmo os jovens oriundos de famílias de baixa renda 
já podem ter acesso ao mundo virtual, frequentando lan houses, on-
de, por um preço acessível a quase todos, eles podem ler e enviar e-
mails e “frequentar” salas de bate papo, participar de redes sociais, 
além de jogar e executar outras tarefas. 

Concordo com Marcuschi, que não categoriza as home pages 
como gênero, da mesma forma que não o faz com os jogos interati-
vos, uma vez que os primeiros não passam de um catálogo ou uma 
vitrine pessoal ou institucional, sendo mais bem categorizados como 
suporte, o mesmo acontecendo com os segundos. 

Marcuschi (2002b) diz desconhecer quantos gêneros poderi-
am ser identificados na mídia virtual. Entre os gêneros mais conhe-
cidos, o autor apresenta os seguintes: 1- e-mail: correio eletrônico na 
forma com formas de produção típicas; 2- bate-papo virtual em a-
berto: inúmeras pessoas interagindo simultaneamente; 3- bate-papo 

                                                 
18 Segundo Dolz e Scheuwly (2004, p. 64), uma proposta de trabalho em espiral é re-
levante porque objetivos semelhantes são abordados em níveis de complexidade cada 
vez maior ao longo da escolaridade. Além disso, um mesmo gênero pode ser aborda-
do diversas vezes ao longo da escolaridade, com graus crescentes de aprofundamento. 

19 Marcuschi (2002b) diz que não acredita haver gêneros ideais para o ensino de lín-
gua. Concordo com ele. Inclusive quando diz que é provável que se possam identificar 
gêneros com dificuldades progressivas, do nível menos formal ao mais formal, do 
mais privado ao mais público e assim por diante. 
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virtual reservado: variante do item anterior, mas com as falas aces-
síveis apenas aos dois selecionados, embora vendo todos os demais 
em aberto; 4- bate-papo agendado (MSN): variante do item anteri-
or, mas com a característica de poder ter sido agendado e oferecer a 
possibilidade de mais recursos tecnológicos na recepção e envio de 
arquivos, como, por exemplo, o fato de o receptor ter a possibilidade 
de ver, ao vivo, a imagem do interlocutor; 5- bate-papo virtual em 
salas privadas: sala privada com apenas os dois parceiros de diálogo 
presentes, uma espécie de variação dos bate-papos de tipo 2; 6- en-
trevista com convidado: forma de diálogo com perguntas e respos-
tas num esquema diferente dos anteriores; 7- aula virtual: interações 
com número limitado de alunos tanto no formato de e-mail ou de ar-
quivos hipertextuais com tema definido em contatos geralmente as-
síncronos; 8- bate-papo educacional: interações síncronas no estilo 
dos chats com finalidade educacional, geralmente para tirar dúvidas, 
dar atendimento pessoal ou em grupo e com temas prévios; 9- video-
conferência interativa: realizada por computador e similar a uma 
interação face a face, usa a voz pela rede de telefonia a cabo; 10- lis-
ta de discussão: grupo de pessoas com interesses específicos, que se 
comunicam em geral de forma assíncrona, mediada por um respon-
sável que organiza as mensagens e, eventualmente, faz triagens; 11- 
endereço eletrônico: o endereço eletrônico, seja o pessoal para e-
mail, seja para home-page, tem hoje características típicas, e é um 
gênero (MARCUSCHI, 2002b, p. 11). 

Sobre os gêneros virtuais que ainda não foram incluídos no 
trabalho escolar, convém dizer, concordando com Schneuwly e Dolz 
(2004, p. 80), que a introdução de um gênero na escola é o resultado 
de uma decisão didática que visa objetivos precisos de aprendizagem 
que são de dois tipos: a) trata-se de aprender a dominar o gênero, 
primeiramente, para melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, para melhor 
saber compreendê-lo, para melhor produzi-lo na escola ou fora dela 
e, b) em segundo lugar, para desenvolver capacidades que ultrapas-
sam o gênero e que são transferíveis para outros gêneros próximos 
ou distantes. Isso tem ocorrido com os gêneros da esfera virtual des-
de que foram incluídos na escola. 

Convém ressaltar que, segundo Koch (2002), a escolha do 
gênero se dá em função dos parâmetros da situação que guiam a a-
ção. Além disso, como afirmam Schneuwly e Dolz (2004), a adapta-
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ção da escolha dos gêneros deve ser feita de acordo com a situação 
de comunicação, com as capacidades de linguagem apresentadas pe-
los alunos. Os autores dizem, ainda, que é a situação de comunicação 
a geradora, quase automática, do gênero, e este não é descrito, sequer 
ensinado, mas aprendido pela prática de linguagem escolar, através 
das definições próprias à situação e das interações; o gênero nasce da 
situação. 

Por que sugerir o trabalho com os gêneros anteriormente aqui 
elencados e não com outros? É preciso que se trabalhe com gêneros 
que sejam fundamentais para a composição de textos que se concre-
tizem nesses e noutros gêneros. A utilização que o aluno fará desses 
gêneros pela vida afora reforça a escolha pelos aqui colocados. Sch-
neuwly e Dolz (2004) defendem a ideia de que, na escola, devem ser 
reproduzidas situações de práticas de linguagem cujo objetivo será 
fazer com que o aluno domine, o mais perfeito possível, o gênero 
correspondente à prática de linguagem para que, instrumentado, pos-
sa responder às exigências comunicativas com as quais será confron-
tado. 

Ao final do Ensino Fundamental, o aluno teria convivido com 
pelo menos, vinte gêneros e com a possibilidade de ter visto uma 
média de cinco por série, os quais teriam sido estudados, analisados 
e produzidos a partir de orientações sistemáticas. Seria possível a e-
laboração e o desenvolvimento de uma espécie de grade programáti-
ca de gêneros. À medida que os anos escolares fossem passando, o 
aluno iria percebendo a necessidade de uma sistematização melhor 
com os gêneros já estudados, e a necessidade de conhecimento de 
novos gêneros, conforme fosse a solicitação de sua atuação social. 

Deve-se ter consciência de que a transferência de um gênero 
para a escola, como a bula, por exemplo, implica em transformação, 
já que ele sofreu uma mudança de lugar social, diferente da sua ori-
gem. Nessa mudança, o gênero não tem mais o mesmo sentido (S-
CHNEUWLY; DOLZ, 2004). Não se pode esquecer de que alguns 
desses gêneros podem ocorrer tanto na modalidade oral quanto na 
escrita (a entrevista ou o texto publicitário, por exemplo). Nesse ca-
so, o interessante é o desenvolvimento de um trabalho com as duas 
modalidades, mostrando aos alunos as especificidades de cada um 
nessas modalidades. 
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O ensino-aprendizagem de produção de texto pela perspectiva 
dos gêneros direciona o papel do professor de língua materna atual 
para outro caminho. Atualmente, ele deixou de ser visto como um 
especialista em textos literários ou científicos, distantes da realidade 
e da prática textual do aluno, passando a ser visto como um 
especialista em diferentes modalidades textuais, orais e escritas, 
necessárias para a vivência social. Dessa forma, a sala de aula torna-
se uma oficina de textos de ação social, cuja concretização se dá a 
partir da realização de alguns projetos de trabalho e da adoção de 
certas estratégias didáticas. 

O ato de escrever na escola deve ser democratizado: todos os 
alunos do ensino fundamental devem aprender a produzir variados 
gêneros. É possível que um aluno, ao se apropriar dos procedimentos 
que envolvem a produção de um texto narrativo, não apresente tanta 
habilidade quanto outro aluno, mas ele poderá dar indícios de que 
argumenta com propriedade em textos argumentativos orais 
(debates) ou escritos. 

Penso que o trabalho com os gêneros no ensino fundamental 
não deve ser limitado apenas ao ato de ler e escrever textos em gêne-
ros diferentes. Aos alunos poderia ser proposta, ainda, a atividade de 
identificação dos gêneros. Defendo essa atividade com base em Mar-
cuschi (2002a), quem diz que é importante levar os alunos a analisar 
eventos linguísticos e a identificar as características de gênero de ca-
da um. É um exercício instrutivo e que também permite praticar a 
produção textual. O autor afirma (p. 35) que seria muito interessante 
e produtivo pôr na mão do aluno um jornal diário ou uma revista se-
manal e propor a seguinte tarefa: identifique os gêneros textuais aqui 
presentes e diga quais são as suas características centrais em termos 
de conteúdo, composição, estilo, nível linguístico e propósitos. Con-
forme diz ele, essa atividade, por mais modesta que seja a análise fei-
ta pelos alunos, será sempre muito promissora. 

A atividade de identificação do gênero serviria para que o a-
luno percebesse que os textos funcionam dentro de um determinado 
grupo, refletindo um comportamento social (ANTUNES, 1996, p. 366). 

Ao aluno seriam solicitadas as seguintes tarefas após a leitura 
de textos: a comparação entre eles, o seu agrupamento por uma rela-
ção de semelhança e a apresentação de justificativas que explicitas-
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sem as razões que levaram a tal agrupamento. Poderiam ser feitas ao 
aluno as seguintes perguntas: com relação aos textos apresentados, 
quais são diferentes? Se diferentes, o que diferencia um do outro? 
Como você designaria esses textos? Por quê? A orientação básica 
que deveria ser dada é que o aluno deveria agrupar os textos a partir 
do modo como eles dizem as coisas, a partir do seu funcionamento 
textual e discursivo.  

Com essa atividade, provavelmente, ele estaria indo além da 
simples categorização dos textos quanto ao gênero, uma vez que de-
veria observar questões relacionadas a quem produz, quem distribui 
e quem consome variados textos, quais suas intenções implícitas e 
explícitas e como e por que os textos adquirem coerência. 

Ao falar dessa tarefa de identificação de gêneros, busco apoio 
em Swales (1984, p. 04), quem diz que a análise de gênero ajuda os 
estudantes a tornarem-se leitores mais críticos e mais perceptivos de 
seu próprio texto. Se os alunos são conscientes de como um gênero é 
organizado, tal conhecimento poderá ajudá-los a produzir textos de 
boa qualidade e capacitá-los a direcionar a sua própria leitura de 
uma melhor forma (KUSEL, 1992, p. 460). Para Kusel, se o profes-
sor orientar os alunos com relação à organização textual, estes de-
senvolverão expectativas sobre a forma de estruturar o texto, contri-
buindo para uma melhor percepção da sua coerência (ARAÚJO, 
1996). 

Levando em consideração que os textos que circulam na soci-
edade se manifestam sempre em um ou outro gênero, um maior co-
nhecimento do funcionamento desses gêneros é importante, tanto pa-
ra a produção quanto para a compreensão de textos. 

Convém ressaltar que as considerações que faço aqui deveri-
am ser observadas pelo professor de língua materna, levando em 
conta o fato de que, em quaisquer circunstâncias vividas pelo Ho-
mem, o uso da linguagem sempre visa à interlocução e ao preenchi-
mento de uma necessidade comunicativa. Tendo em vista essa neces-
sidade, um trabalho com língua materna, baseado nos gêneros, traria 
ao aluno não apenas o cumprimento de um ritual escolar, feito a par-
tir da orientação do autor do livro, ou do professor, muitas das vezes 
produzindo textos que não teriam valor efetivo na sua vida social. Ao 
contrário disso, ele faria textos que seriam instrumentos de interlocu-
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ção dele com os outros. Se o professor faz com que o aluno tenha 
consciência de como um gênero é organizado, este poderá usar esse 
conhecimento para produzir textos de boa qualidade e ainda será ca-
paz de direcionar a sua própria leitura de uma melhor forma (KU-
SEL, 1992). 

O trabalho com gêneros pressupõe a hipótese de que eles são 
instrumentos para agir em situações de linguagem. Dolz e Schneu-
wly (2004) dizem que 

O trabalho escolar faz-se sobre os gêneros quer se queira ou não. 
Eles constituem o instrumento de mediação de toda estratégia de ensino 
e o material de trabalho, necessário e inesgotável, para o ensino da 
textualidade. A análise de suas características fornece uma primeira base 
de modelização instrumental para organizar as atividades de ensino que 
estes objetos de aprendizagem requerem. (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, 
p. 51) 

Na escola, especificamente com o 6º até o 9º ano, o trabalho 
com os gêneros é uma ferramenta didática interessante, na medida 
em que o aluno já traz consigo certo conhecimento sobre gênero, 
uma vez que faz uso dele no seu cotidiano fora da escola. Intuitiva-
mente, as pessoas sabem que os textos se desenvolvem em sequên-
cias não aleatórias20. Qualquer texto traz consigo indicadores de suas 
especificidades de gênero. Como as pessoas conseguem, naturalmen-
te, pelo menos grande parte delas, identificar o gênero ao qual o tex-
to pertence, poderíamos afirmar que a capacidade de identificação 
dos gêneros faz parte do conhecimento cultural das pessoas, é parte 
de seu conhecimento de mundo, de seu letramento. 

Uma estratégia didática que pode trazer bons resultados é a-
proveitar as experiências vividas pelo aluno com os gêneros cotidia-
nos e a metalinguagem naturalmente adquirida nas experiências de 
leitura e produção escrita. 

 

3. Considerações finais 

                                                 
20 Adam desenvolve a noção de sequências textuais tendo por base a hipótese de exis-
tência de unidades mínimas de composição textual, ou seja, protótipos, que, agrupa-
dos, constituem o produto final. (ALVES-FILHO; SILVA, 2010) 
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Ao longo dos anos de escolaridade, o aluno deveria ampliar o 
contato e a capacidade de uso de um maior número possível de gêne-
ros, desde os mais simples até os mais complexos, os quais exigem 
maiores capacidades para sua construção e consumo, cabendo à es-
cola essa tarefa. O trabalho com variados gêneros daria ao aluno a 
oportunidade de se capacitar para uma atuação comunicativa melhor 
em alguns tipos de situação e não em outros. 

Uma proposta de ensino de língua que prioriza o trabalho com 
os gêneros traz aos textos uma dimensão concreta. Além disso, as 
regras linguísticas (gramaticais) deixam de ser apenas artefatos inte-
grantes de um texto, passando a apresentar um caráter funcional, 
sendo percebidas como particularidades pertencentes a cada gênero21. 

Fazendo isso, certamente a escola estaria dando ao aluno a 
oportunidade de se apropriar devidamente de diferentes gêneros so-
cialmente utilizados, sabendo movimentar-se no dia a dia da intera-
ção humana, percebendo que o exercício da linguagem será o lugar 
da sua constituição como sujeito (SILVA, 2010). A atividade com a 
língua, assim, favoreceria o exercício da interação humana, da parti-
cipação social dentro de uma sociedade letrada. 
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